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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes de que vamos 
proceder à cobrança de tôdas as 
assinataras referentes ao 16.º se- 
mestre, 

Pedimos a todos êstes eem es- 
pecial áqueles cuja cobrança é 
Jeitt pelo correio, a fineza de sa- 
tisfazerem o seu devito logo que 
dhes seja presente o recibo ou 
avisos do correio, -fim-de nos evi- 
tar a novas despézas; o que ante- 
cipudlamente muito agradecemos. 

.. a 

CRISE DA IMPRENSA DA 
PROVÍNCIA 

Alvitra, no seu último núme- 
to, o nosso colega O Democrata 
para que se concentrem em Coim- 
bra tódas as adesões dos jornais 
di província, a-fimd- se recla- 
mar justiça ao sr. Ministro das 
Finanças sôbre a triste situação 
em que se encontra a pequena 
imprensa, devido ao decreto que 
obriga ao pagamento de: sêlo 
dos anúncios em conformidade 
com a bitola do Diário do Go- 
verno, 

Apoiamos o alvitre e é preciso 
uio demorar, porque a vila da 
imprensa da província extingue-l 
-Se pouco a pouco. 

Mãos à obra, prezados co- 
legas! 

“. 

DR. CORREIA MARQUES 

Após dois anos de premanên- 
cia em Aveiro, oude exerceu com 
o mais alto critério e esclirecido 
sentido de justiça o elevado e 
espinhaso cargo de juiz de Di- 
reito, foi transferido, como re- 
quereu, para o 2º Juizo Crimi- 
nal da Comarca do Pórto, o sr. 
dr. António dos Santos Correia 
Murques, juiz que ilustra e pres- 
tigia a Magistratura Portuguesa, 
pelo seu grande saber e intigri- 
dade de carácter, revelados em 
todos os seus despachos e sen- 
tenças. 

OQ sr. dr, Correia Marques du- 
rante a sua curta. permanência 
nesta comarca conquistou, devi- 
do ao sem muito saber c integri- 
dade de carácter e também de- 
vido à nobreza e atibilidade do 
seu trato, as simpatias e adimira- 
ções de todos quantos com s. 
ex privaram, 

Afim-de públicamente mani- 
festarem as. ex.“a admiração 
de que se tornou crédor, pela 
fosma imparcial e digna e pelo 
seu trato lhano, ser-lhe-á ofere- 

cido, em dia ainda não fixado, 
um hanquete, ao qual assistirão 
algumas dezenas de convivas da 
visinha cidade e de fôra, que 
assim, desta maneira, querem 
patentear a sua. homenagem às 
excelsas qualidades de é itus 

  

   

50900 O «Ecos de Cacía» é o jornal do distrito de 
30$00 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

O mais desenvolvido noticiário de todas | Não se aceitam origimais contra a vida particular de 
1 as terras da região. 

  

  

Liga Regional do Baixo Vouga 
  

Está convocada para âmanhã, em 
Lisboa, a reimião da comissão orga- 
nizadora da Liga Regional do Baixo 
Vouga, segundo o aviso que publi- 
cámos no último número e que hoje 
vai noutro lugar, e à qual devem com- 
parecer os homens que tiveram tão 
simpática e patriotica iniciativa, para 
dar comêço aos trabalhos de organi- 
zação e propaganda. desta colectivi- 
dade. 

O amor pela nossa linda Região 
arreiga-se cada vez mais no espírito 
dos seus naturais e daqueles que, não 
sendo seus filhos, dedicam-lhe toda- 
via grande afeição por terem a ela li- 
gados o seu sangue ou interêsses, vai 
dar alma a um organismo que há 
muito tempo é uma aspiração dos po- 
vos do Baixo Vouga e que nós, jornal 
ao serviço da região, temos defendi- 
do para que seja uma realidade. 

Por isso a reiinião de âmanhã se- 
rá o início da batalha regionalista 
vouguense, onde já se encontram en- 
fileirados homens. prestigiosos, inte- 
ligentes, cheios de boa vontade, a 

criar um baluarte forte, cuja missão 

se antevê árdua mas grandiosa na 
defesa dos sagrados interêsses duma 
Região tradicionalissima mas esque- 
cida no campo das realizações pro- 
gressivas, quando, afinal, os seus va- 

lores dia a dia se patenteiam pelas 
mais altas manifestações da riqueza 
do seu solo e pelo talento, arte e co- 
ragem dos homens. que nela nasce- 
ram, prestando à Pátria os mais des- 
velados serviços na carreira da vida 
pública e até oferecendo-lhe sem limi- 
tes nas horas angustiosas e precisas 
o sangue generoso de portuguêses. 

A Região do Baixo Vouga é uma 
vasta facha de terreno engalanada das 
mais pitorescas e maravilhosas paisa- 
gens com costumes e vida laboriosa 
muito tradicional, onde a beleza a par 
com a fertilidade faz um harmonioso 
conjunto no esteio do trabalho e da 
alegria, bem merece, pois, possui na 
capital, bem perto do Govêrno da 
Nação, uma colectividade que seja 
porta-voz de reivindicações e interês- 
ses, com as características iguais às 
das outras regiões que têm vindo fo- 
mentando uma acção proveitosa, de- 
mais quando o Baixo Vouga tem em 

Lisboa uma numerosa, importante 
colónia, constituída de gente ilustre e 
activa, que, uma vez agremiada e re- 

gida em bases sólidas, poderá conse- 

guir não só o prestígio regional, mas 
muito principalmente o desejado con- 
ceito para que as povoações da sua 
área consigam ser dotadas de melho- 
ramentos que há anos se batalha para 
que se façam em beneficio público. 

A imprensa regional muito e mui- 
to tem trabalhado. Mas, com a funda- 

ção da Liga Regional do Baixo Vou- 
ga, uma vida nova, esperança lumino- 
sa na vida da Região, deve surgir pa- 
ra que muito e muito mais se faça! 

A" comissão organizadora que 
amanhã vai ensaiar os primeiros pas- 
sos e onde se encontram elementos 
de têmpera boa, enviamos o nosso 
franco e leal apoio, pondo à sua dis- 
posição estas colunas humildes, sem- 
pre abertas a acolher as iniciativas 
pró-região, dando-lhe, já que mais 

não podemos dar, o calor do nosso 
entusiasmo sincero e o Ecos de Cacia 
transmitirá aos seus leitores o que se 
fôr passando. 

Na reiinião de ámanhã em Lisboa 
será apenas apresentado o projecto 
dos Estatttos e ventilados assuntos 
respeitantes à organização da Liga. 
No entanto, muito breve decerto se 

efectuará uma reiinião magna onde a 
assistência de todos os naturais ou 
interessados da Região do Baixo Vou- 
ga não faltará, e a ela também con- 

corre o nosso representante na capital 
que tem vino acompanhando a ideia 
em marcha com um certo carinho e 
fervôr. 

Seja-nos agradável registar o en- 
tusiasmo dos vouguenses residentes 
na primeira cidade do País, ao iniciar 

os trabalhos para a fundação da Liga 
e oxalá que todos se compenetrem 
dos seis deveres cívicos, dando à di- 
gua Comissão a cooperação conscien- 
te que ela necessita para realizar a 
aspiração de nós todos. 

Avante, pela Região do Baixo 
Vouga! 

Sejamos unidos para que fortifi- 
que a nossa Causa Regionalista ! 

São, pois, os nossos ardentes vo- 
tos: —os votos do Ecos de Cacia. 

José Marques Damião   
    nus 

we magistrado: 

Es amigo da tua terra? Queres que ela progrida? Assina e propága o 

“ECOS DE CACIt», que a verás desenvover! 

qualquer indivíduo 

EbOS 6 NOTICIA 
UR Sri jo fo lo US =15 jo sto Ufo GIO UR 

REFORMAS MILITARES 

Foram publicadas as reformas 
militares, que são quatro impors 
tantissimos diplomas do Govêr- 
no do Estado Novo. 

«Os vercimentos totais (soldo 
e exercício) são assim fixados 

Generais, «500800; brigadei- 
ros,4.000800,coroneis, 3.000800; 
tenentes-coroneis, 2.500800; ma- 
jores,2.250800 ;capitáis, 1.800800; 
tenentes, 1.400300; alferes, 
1.100500. 

Os coroneis, tenentes-coroneis 
e majores do Estado Maior têm 
mais 250800 mensais e os capi- 
tais mais 200800, Os majores, 
capitais e tenentes dos serviços 
auxiliares, chefes de banda e dos 
quadros extintos recebem mencs 
100300 do que os vencimentos 
dos oficiais das armas. 

Os oficiais que prestam ser- 
viço em Lisboa ou no Porto têm 
mais: coroneis, tenentes-coro- 
neis e majores 150500, capitáis 
120800, tenentes e alíeres 100800. 

Os pilotos aviadores, seja qual 
fôr o posto, têm mais 7502800; e 
os observadores 500800. 

Os cadetes, de futuro, não re« 
cebem qualquer vencimento, 

Os aspirantes e sargentos aju- 
dantes têm de vencimento total 
900800, os primeiros sargentos 
800300, os segundos 700800, os 
furrieis 600800. 

O pré de um primeiro cabo é 
de 1850, de um segundo cabo 
1$00, de um soldado de 850 e 
recruta 925. 

nn. 

LIGA REGIONAL DO BAIXO 
VOUCA 

Pede-nos a Comissão Organi- 
zadora da Liga Regional do Bui- 
xo Vouga para, mais uma vez, 
uoticiarmos que Amanha, em 
Lishoa, se reune para ser lido o 
projeto dos estatutos e tratar 
de assuntos referentes à sua fun- 
dação, Por isso são convidados 
a comparecerem no Campo 28 
de Maio, n.º 192 pelas 15 horas, 
os srs. Manuel Rodrigues Car= 
valho, António Nogueira Pinho, 
Ernesto da Silva Baptista, Ma- 
uuel Rodrigues Teixeira Benção, 
Alfredo Dias Pires, Manuel Fran- 
cisco Corujo, José Nunes. Fer- 
reira, José de Sousa Aguiar, Pos 
licarpo Nunes de Sousa e Anibal 
Cruz. 

ea + 

BOAS FESTAS 

Entre outros, tiveram a gens 
tileza de enviar ao Ecos de Cacla 
e ao nosso redactor principal 
cumprimentos de Boas Festas e 
desejo dum novo ano de pros- 
peridades, a direcção de Centro   Escolar Rêpublicano Almirante 

| Reis, de Lisbon; e os srs. Carlos 
Antunes Conde, Jacinto Jorge 

“Júnior, João Antão Barata e Er 
«nesto Baptista, + E



Natal dos pobres 

--- Lembremos nesta noite os pobrezinhos, 
que não têm uma brasa à sua beira, 
nem sentem o calor duma lareira, 
neste vale de lágrimas e espinhos... 

E há tantos pobres! Tantos! Coitadinhos! 
Rotos, descalços, pela vida inteira, 
procuram uma casa hospitaleira, 
alívio à agrura de ásperos caminhos... 

Lembremo-nos dos pobres! Por Jesus, 
que veio qo mundo p'ra morrer na cruz, 
por fazer bem a quem lhe queria mal... 

E os pobrezinhos êles saberão 
dar-nos em paga a sua gratidão, 
— 0 mais lindo presente de Natal... 

(Inédito) Alfredo Cabral. 

  

  

    
COMISSÃO DE MELHO- 
RAMENTOS DE CORTES 

DE ALVARES 

  

Em 26, na sua sede, rua da 
Fé, 23, 1, em Lisboa reuniu a 
assembleia geral da Comissão 
de Melhoramentos de Cortes 
de alváres, sendo numerosa a 
concorrência de sócios. 

Em consegiiência de estar 
ausente o presidente eleito da 
assensbleia geral, assumiu a' 
presidência o sr. Manuel Mar- 
ques, que se fez setretariar 
pelos srs. Manuel Antunes Ta-| 
vares Júnior e Manuel Maria 
Luiz. Por unanimidade e sem 
discussão foi aprovada a acta 
da assembleia anterior, 

Antes de se proceder ao 
acto eleitoral dos novos cor- 
pos gerentes para o ano de 
1938, foi apreciado um as- 
sunto que dizia respeito ao 
sócio fundador n.º 42, José 
Maria Raposo, declarando á 
direcção, por informes do seu 
presidente, que não se cobra- 
ram quotas à êsse sócio, des- 
de fevereiro lindo, por se igno- 
rar a sua morada. Pelo sócio 
sr, Joaquim da Silva foi, então, 
dito que pagzava ele todo o 
débito, de molde a não elimi- 
nar um sócio que tanta dedi- 
cação mostrára pela colecti- 
vidide 

Pelo concelho de Gois 

  

  Depois de uma suspensão 
de trabaihos, durante 20 mi- 
uutos, para confecção de lis- 
tas, procedeuse à votação, que 
deu o resultado seguinte: 

Assembleia geral — Adelino 
Antão Larangeira, presidente; 
Mane! Joaquim Mateus, vi- 
ce-presidente, João Domingos, 
1.º secretário; e Manuel dos 
Santos Fonseca, 2.º secretá 
rio. 
Direcção - Manuel Marques, 

presidente; Manuel Domingos, 
vice-presidente; Joaquim To 
mé Bandeira, 1.º secretário; 
Jão Carlos Cortez, 2.º secre 
tário; Manuel Antunes Tava- 
res, tesoureiro; jaime Mateus, 
1.º vogal; Herculano Antão da 
Silva, 2.º vogal; e João Bara- 
ta, suplente. 

Conselho fiscal — Manuel   Antunes Tavares Júnior, pre- 
sidente; Severino Alves Novo, 

  

ECOS DE CACIA 

| Natal dos pobrezinhos 

| Foi no passado dia 9 do 
corrente que nesta redacção 
Ise fez a distribuição de mais 
[90800 em dinheiro por 10 
dos pobrezinhos que no dia 

[de Natal não tinham sido con- 
“templados. 
| São, pois, 70 os necessita- 
'dos de tôda a nossa frêguesia 
'que nesta data receberam o 
jbodo que por intermedio do 
nosso jornal e adquirido dos 
seus prezados leitores, foi dis- 
tribuido em dia de Natale em 
9 do corrente mês. 

A sua distribuição foi assim 
feita: Povoa e Cabeço da Po- 
voa, 12; Vilarinho, 10; Sarra- 
zola, 30; Cacia, 26; Quinta, 12. 

Brevemente neste mesmo 
lugar damos à estampa o ba- 
lanço do bodo distribuido. 

Seguem mais as seguintes 
listas: 

Lista n.º 1 a cargo do Ecos de 

  

  

1.º secretário; e Belmim Aa- 
tunes dos Reis, 2.º secretário. 

Delegação em Cortes— Ma- 
nuel Antunes dos Reis. Ma- 
nuel Antunes Januário e Joa- 
quim Nunes(Carpinteiro) efec- 
tivos; e Joaquim Mateus, vo- 
gais-suplente. 

Terminado o escrútínio, que 
foi feito pelos srs. Manuel An- 
tunes Tavares e Joaquim To- 
mé Bandeira, o sr. presidente 
proclamou os novos eleitos. 

Aprovaram-se, seguidamen- 
te, votos de agradecimento ao 
Grémio da Comarca de Arga- 
nil, pela cedencia de suas saias 
para as reuniões da Comissão; 
de saiidação ao jornal «A Co 
marca de Arganil»; e de sen- 
timento pela morte da filhinha 
do consócio sr, António Ban- 
deira. 

Encerrando-se os trabalhos, 
que confirmaram a boa un'ão | 
da colónia de Cortes de Alvá- 
res na capital, o sr. Manuel 
Marques pronunciou um dis- 
curso saúdando os sócios e 
fizendo-lhes ver a convenien 
cia de todos, firmemente uni- 
dos, continuarem a luta em 
prol da terra que os viu nas- 
Cr 

A assembleia terminou cêr- 
ca das 18 horas, no meio do, 
maior entusiasmo e da mais 
sentida fé nos destinos de Cor- 
tes de Alváres. 

COMISSÃO DE MELHO- 
RAMENTOS DE AMIOSO 
FUNDEIRO (ALVÁRES) 

No último domingo reuniu 
a ditecção da prestimosa Co- 
missão de Melhoramentos de 
Amioso Fundeiro (Alváres), 
comparecendo os srs. : Manuel 
Anião Barata, presidente; Car-| 
los Antimes Conde, 1.º secre- 
tário; Engenio Nunes, teson- 
reiro; Carlos Simões, presi- 
lenie do Conselho Fiscal: e 
Manu | Henriques Fiór, co 
brador. 

Lida e aprovada a acta tran- 
sacta, e verificadas as contas, 
foi resolvido enviar ao sr. Ma- 
nuel Tomaz da Guia, digno 
r»presentante da Comissão em 
Amioso Fundciro, 600 esecu 

Cacia, —Quintã 10300 
António Valente 2800 

“| Conselheiro N. da Silva 5900 
Abílio Carvalho 5800   

5800 | Manuel S. Carrelo Júnior 
Ru! 2800 anuel P. N. da Silva 
Francisco A. de Oliveira 

| Luís da Mata 2300 
2500: 

'scutai!... 

Natal!... 
  

- «» Silêncio ! Lá vem êle—o peregriso, 
Peregrino do Eterno em mágoa e aos qis. 
«Natal !» — andou a uivar p'los matagais, 
«Natal. ..»—anda a gemer como um menino. 

E passa e toca leve a voz dum sino 
E agora anda a dizer aos roseirais: 
— «Natal! Nasceu Jesus. Não chorem mais... 
O mal é só na dôr do meu destino». 

—0" Mágua, ó Estrêlas de oiro, ó pombas mansas 
Lareiras, Vida em flor, palrar de crianças 

»-«—todo o seu grito émudeceu, 

— Vai mansa e carinhosa a paz dos ninhos... 
E embalado p'las ramadas dos cumirhos 
O Vento, como um santo, adormeceu... 

Maria Leonor, 

  

  

Se é certo que muito se tem 
progredido no que diz respei- 
to a consideração pela impren 
sa não é menos certo que da 
parte de muita gente se nota, 

tainda, uma falta de atenção 
por ela.   Joaquim Dias Pereira 2800 

!José Simões Garrido 1500 
| Anónimo 1$00 
Henrique da Costa 5800 
Manuel R. Cristino 3800 
Dr. Florindo N. da Silva 5870 

Soma... SUSI) 

Lista n.º 24 a cargo do sr. Antó- 
nio M. de Pinho, —Ílhavo 10800 

Lista n.º 19 a cargo do sr. Ma- 
Inuel R. Carvalho. —Lisboa 15800 
Major José A, Lucas — 5800 

Soma... 20500 
EDIOET OD OZ SPECO Srt Tm; 

    

dos para pagamento da última 
prestação à sr.” Maria Rosa 
do Pátio pela compra da casa 
que a Comissão lhe fez 300 
escudos para a reparação dos 
caminhos de Amioso Fundei- 

'ro ao Vale dos Enxames e cal- 
cetamento duma parte da rua 
do funde do lugar e reparação 
do caminho ao Pôrto das Ave- 
lheiras. 

Foi aprovado sócio auxiliar 
o sr, Anibal Cruz com a cota 
de 2800 mensais. 

Está convocada para o pró- 
ximo domingo, 30 do corren- 
te, pelas 15 horas, na sua séde 
rua da Fé, 23, 1.º, a assem- 
bleia geral da Comissão de 
Melhoramentos de Amioso 
Fundeiro com a seguinte or- 
dem de trabalhos: Apresenta: 
ção de contas e eleição dos 
corpos gerentes para o exer: 
cício de 1938. 

A POVOAÇÃO DE 
MELREU 

Nada mais justo que cha 
mar a atenção da Câmara Mu- 
nicipal de Gois para a triste 
sitição que se encontra a po 
voação de Mlreu, que não 
tendo caminhos reparad»s, 
nem sequer possui uma fonte 
que a abasteça de água potá- 
vel, servindo-se da água da 
Ribeira para o seu consumo, o 
que é uma grave ameaça pata 
a saúde do seu povo. 

Aqui fica a nossa reclama- 
ção e a digna Câmara que fa- 
ça a justiça que o caso reque- 
te. — A.   

E assim, é vulgar a êsses ou- 
“vir todos os comentários à ac- 
ção da imprensa, como negam 

prensa que dele necessite. 
Por via de regra não são es- 

tas pessÔas as que menos inte- 
rêsse têm pro jornal e as que 
menos se servem das suas in- 
formações e noticias. Muito 
ao contrário, elas lêem os jor- 
nais com o maior interesse e 
atenção, E" talvez o habito de 
dizer mal, a inveja do que se 
não é capaz de f:zer, a mania 
da contrac ição. 

Por mais que a benemérita 
função do jorral salte aos 
olhos, ela não é ainda compre- 
endi'ta ou apreciada por todos. 

Regra geral, os difamadores 
dos jornais são aqueles que 
pretendem desvirtuar, corrom- 
per e adulterar a sua função. 
Ciiticam mordezmente os artt- 
gos, às noticias e até os anur- 
cios Ach:m que tudo é mau e 
mal feito, que um jornal rão é 
“quilo, mas assim desta e da- 
quela forma é que se f z. 

Mas muitos desses críticos 
não se esquecem nunca de fa- 
zer saber aos que escrevem 
para as gazetas quando reti 
ram ou voltam da prai», quan- 
do casam, quando é o dia do 
bébé, qual a classficação do 
menino no exame... Al. 
guns não contentes com o re- 
cado ve:bal, ás vezes até trans 
mitido pelo vendedor do perió- 
dico, até escrevem a notici-. 
Então é vera a jectivação, co- 
mo é abundante e exagerada. 

Se os que es:revem em jor- 
nais usassem e abusassem as- 
im dos a-jectivos era uma 

vergonha. 
Qrem uma vez trabzlhou 

num jornal's be que isto é as- 
sim. E os que vêm à lec lida- 
de onde o jorn: | se publica, o 
que se nos mostram, 

Queri: ver certos censores 
a colsborsr num jornal!   E há ainda outro gé-ero de 

t fuigos, de adversários ferre- 

sempre, sistematicamente, 0|£3 do Pório, de 
seu concurso a alguem da im- D 

  

EEE 

TNacrntodia 
MANUEL PEDRO N, DA SILVA 

Vitimado por uma congestão 
cerebral, faleceu em Cacía no úl. 
timo dia 8 do corrente com 83 
anos de idade, o estimado cacien- 
sesr. Manuel Pedro Nunes da 
Silva, ex-luncionário da Alfânde- 

; dk se enconlra- 
di a exma sra 

« Dulce Nunes da Silva, dignis- 
sima professora oficial, igualmen- 
te aposentada e do sr, Altredo Nu- 
nes da Silva, empregado superior 
na Repaitição de Finanças, em 
Aveiro; primo muito dilecto do 
ilustre cacivpse sr. Conselheiro Dr. 
Manuel Nimes da Silva, 

A morte subita de que foi aco- 
metido o sr. Manuel Pedro Nunes 
da Silva, foi para todo o povo des- 
la frêguesia a mais profunda co- 
mução, espalhando-se rápidamen- 
te por tóda a pare. 

O funeral do extinto, que se 
realizou no dia O pelas 1H horas 
para o cemitério de Cacía, foi uma 
verdadeira homenagem de pesar; 
pois no mesino tomaram parte em 
número superior a 600 pessoas, 
algumas delas vindas de muito 
lorge, umas amigas do falecido e 
outtas de seu fiiho Alfredo. 

No funeral foram constituídos 4 
turvos por amigos do falecido. 

Em Cací4, ninguém se recorda 
em se ter feilo um funeral em que 
tão elevado número de pessoas 
tomassem parte como o que agora 
se realizou. 

Manuel Pedro Nunes da Silva 
prendia, pelo seu bondoso cora- 
ção, pelo seu fio trato é pela sua 
esmerada educação, a simpatia de 
todos quantos com éle conviviam; 
motivo porque em cada h.bitante 
de Cucía, contava um amigo e 
nos quais deixaou as mais gratas 
selidades, 

Para tóda a família em luto, 
especialmente a D.Dulce, Alfredo 
Nunes da Silva e ao sr. Conselhei- 
10 Dr. Nunes da Silva, o «Ecos 
de Cucía» apresenta as nossas 
sentidas condolências. 

Tratuu deste funeral à conheci- 
da e acreditada agencia ae antó- 
no Marques da Cunh: de Cacio. 

va aposentado; 

    

  

nhos do j rnel. São os qre o 
dif.m-m, o criticam, o descon- 
sileram sempre que podem, 
mas nunca deixam de o lêr. 
Simplesmente procuram sem- 

pre a maneira ve O ler sem o 
compr r. 

I to é outro género. 

Cosimiro Mourata  
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Passa ámanhã o aniversário 
natalício do nosso amigo sr. Al- 
fredo Nunes Ferreira, hábil chau- 
feur em Lisboa e filho do nosso 
camarada e conterrâneo sr. José 
Nunes Ferreira. 
—Tambému no próximo dia 18 

faz anos o nosso amigo sr. Ar- 
tur Dias da Silva, natural de 
Frossos e residente-em Belas. 
—No dia 19 do corrente com- 

pleta mais uma risonha prima- 
vera a simpática menina Alzira 
dos Santos, tilha do nosso preza- 
do amigo e assinante sr Ameri- 
co Tavares da Silva e de sua es- 
pôsa sr.* D, Ana dos Santos, re- 
sidentes na capital. 

No próximo dia 19 completa 
12 risonhas primaveras a simpá- 
tica menina Ilda Pereixa de Olivei- 
ra, filhinha da sr.* Maria Pereira 
de Oliveira, da Quintã e de seu 
espõôso nosso prezado amigo é 
assinante sr. Augusto Rodrigues 
de Oliveira, auzente em Lourenço 
Murques. 

— Também no mesmo dia 19 
completa mais um aniversário 
uatilício a se! Maria da Concei- 
são Ferreira, espôsa do nosso 
director. [a 1 

—Na dia 20 completa 32 anos 
asr* D. Maria Simões Maia, 
dedicada espôsa do nosso assi- 
nante sr, Manuel: Maia, de Mas 
tuduços e conesituado industrial 
de panificação em Lisboa, 

—Também o mesmo dia 20 
completa 5 verdes aniversários 
matalícios, a simpática menina 
Maria Fernanda dos Santos Ven- 
tara, fiihinha querida do nosso 
conterrâneo e assinante sr, Ven- 
tura Dias Marques e de sua bon- 
dosa espôsa sr * Maria da Luz 
Santos Marques, industriais de 
padaria em Condeixa, 

—Festeja no dia 20 do corren- 
te mais um aniversario natalício 
o nosso conceituado conterrâneo 
sr. Manuel Domingues Nina, im- 
portante comerciante em Lisboa, 

—No dia 21 do corrente faz 
anos o nosso amigo e assinante 

  

DOENTES 

Vai experimentando melhoras 
a mana do nosso bom amigo e 
assinante sr.Jacinto Jorge Júnior, 
estimado empregado da Carris 
de Ferro de Lisboa. 

Folgamos e desejamos-lhe 
pronto restabelecimento. 

VISITAS 

Vindo da Golegã, onde está 
empregado na panificação, este- 
ve na última semana visitando 
seus pats na Quinta, o nosso assi- 
tante sr. Eleutério Simões Car- 
relo, 
—De Tentugal, onde também é 

empregado de padaria, esteve 
no dia 6 em Cacía visitando seus 
pais, o nosso assinante sr. Gon- 
galo Soares da Silva, que depois 
de nos dar a honra de sua visita, 
se retirou no dia 7 para aquela 
localidade, 

— Na passada semana também 
esteve na Quinta a tratar dos seus 
negócios, o nosso estimado ami- 
go e assinante sr, Manuel Rodri- 
gues Carvalho, comerciante em 
Lisboa. 

— Igualmente esteve em Cacía 
no último domingo visitando sua 
dedicada família, o nosso amigo 
e assinante sr, Armando Euzebio 
Pereira, empregado na panifica- 
ção de Coimbra, 
—Estiveram em Cacía visitan- 

do a sua família na última Sema- 
na, O nosso estimado assinante 
sr. Manuel Augusto Simões Pe- 
reira e sua espôsa, que dpois 
de uma pequena demora na sua 
terra natal, se retirou novamente 
para a F. da Foz, onde reside 
—Na Quinta, também esteve 

ua última terça-feira em visita a 
tôda a sua família, o nosso pre- 

Noticias de Vilarinho 
Doentes.—Já vai em duas 

semanas que se encontra no 
leito muito doente a sr. Maria 
Dias Ramalha, espôsa do nos- 
so amigo sr. José Gomes. 
—Também se encontra re- 

tida no leito muito doente e 
com um braço partido, a es- 
pôsa do sr. José Lopes da Cu- 

Inha (o Ferreiro). 
—Queimado com água a 

ferver, também tem estado 
muito mal o nosso amigo sr. 
Manuel Lopes da Cunha. 

A todos os doentes deseja- 
mos um pronto restabeleci- 
mento, 

Retiradas. —Com destino 
a Lisboa, onde foi dar entrada 
no Liceu, para assim conti- 
nuar com os seus estudos, re- 
tirou-se daqui na penultima 
semana o menino José Lopes 
de Oliveira, filho do nosso 
prezado amigo e assinante des: 
te jornal, sr. Manuel Lopes de 
Oliveira, residente aqui e in- 
dustrial de padaria naquela ci- 
dade. 

—Para o Pôrto, onde é em- 
pregado de padaria, deve par 
tir âmanhã o nosso amigo sr.   

  zado amigo sr, Antônio Marques 

José Maria Lopes da Cruz, 
para quem vai o desejo de 
uma feliz viagem. 

Caldeirada. —-Noúltimo dia 
6 do corrente, o nosso amigo 
sr. João Rito, apanhou nada 
menos 10 taínhas em; menos 
de meia hora, que pouco de- 
pois lhe ofereceram a impor- 
tância de 100 escudos pela 
caldeirada. 

Felicitamos o amigo Rito 
e que continue a ser feliz com 
o seu trabalho, - C. 

. 
Padaria 

Trespassa-se uma das melho» 
res coseduras em Aveiro, Infor- 

  

de Pinho, conceituado industrial ma Agostinho Marques de Melo. de panificação em Ílhavo, a quem 
agradecemos a sua visita, 

    

—Em visita a sua família este-| da Silva Lopes e de sua espôsa ve em Cacía na última quarta-fei- 
Ta O nosso amigo e assinante sr,   sr. Albino Domingues de Sá, esti- 

mado caixeiro de padaria na ca- 
pital 
—Também no próximo dia 22 

do corrente passa o aniversário 
natalício da sr* D. Ermelinda 
Moura Gaulier, estremosa espô- 
st do nosso prestimoso e bom 
amigo sr. António Gomes Gau- 
tier, industrial de padarias em 
Lisbva, 

A todos os nossos parabéns e 
mil felicidades. 

ESTADAS 

Encontra-se em Adela (Arga- 
uil), sua terra natal, a passar al- 
guns dias com sua familia, O nos- 
so amigo sr. Carlos de Almeida, 
digno empregado da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa. 

Desejinos-lhe ita boa viagem 
e que se não esqueça dos salpi- 
cõ:s para a rapaziada amiga, 

—A passar as ferias natalicias, 
estiveram no Monte da Caparica 

-dustrial de padaria em Fornos 

  os meninos Londrim e Ernesto, 
inteligentes filhos do nasso pre-, 
zado amigo sr. Ernesto Baptista. | 

— Também vinda de Coimbra, 
onde tínha ido passar as festas 
do Natile Ano novo, na com-| 
panhia de sua filha e genro nos-. 
so estimado amigo e assinante, 
sr. António Rodrigues Lourenço, 
industrial de padaria naquela ci- 
dade, já está a sua casa da Quin- 
ta, a sr.* Vitoria Dias de Piuho. 

Manuel Rodriuges Teixeira, in- 

de Algodres. 
— E na Quinta, também esteve 

no referido dia o nosso assinan- 
te sr. Manuel Tavares, igualmen- 
te industrial de padaria nos ar- 
redores de Coimbra, que depois 
de percorrer algunas das suas 
propriedades, fez uma visita à 
nossa redacção. 

Para todos os visitantes vão 
os nossos cumprimentes de um 
feliz regresso. 

RETIRADA 

Com destino à Idanha (Belas), 
onde foi estar algum tempo na 
companhia de seu tio, nosso as- 
sinante sr. Manuel Lopes Novo, 
retirou-se da Quinta à dias o 
também nosso amigo e assinan- 
te sr. Manuel Simões Teixeira, 

CASAMENTOS 

Pelos laços matrimoniais, rea- 
lisou o seu casamento no passa- 
do dia 9 a simpática menina 
Quiltermina Dias Peixinho de 
Oliveira, da Quinta, filha da sr.* 
Maria Peixinha, e do sr. José 
António Dias de Oliveira, já fa- 
lecido; irma dos nossos prezados 
amiges srs. António e Alberto 
Dias de Oliveira, residentes na 
Moita; com o nosso amigo e as- 
sinante sr. José da Silva Rosa,   filho do lavrador sr. Domingos 

sr.* Rosa Vaz, de Mataduços, 
Apadrinharam êste enlace o 

sr, Manucl Esmael da Cruz e a 
sr* D. Maria Emília Pereira, 
proprietários em Arazede, 

Depois do acto matrimonial, 
no qual tomaram parte 3 elegan- 
tes carros, foi servido a todos 
Os convivas um opiparo jantar 
de 30 talheres, no qual tomaram 
parte âlém de muitas outras pes- 
soas amigas dos noivos e de tô- 
das as suas famílias, assistiram 
mais os seguintes srs.: Alberto 
Dias de Oliveira, mano da noiva; 
José Marques de Oliveira, An- 
tónio Mateus, Armando Euzebio 
Pereira, Manuel Dias Lima es- 
pôsa e filha, estes de Coimbra; 
João da Silva Lopes espôsa e f- 
lhas, de Porabal; etc, ete. 

Aos noivos, que são dotados 
de excelsos dotes e vão afixar 
residência em Coimbra no fim 
de Janeiro corrente, desejamos 
um futuro cheio de venturas de 
que são dignos, 
--Também em Cacía, realizou 

no mesmo domingo 9 do cor- 
rente o seu enlace matrimonial 
a simpática menina Maria Ro- 
drigues da Costa Bela, filha do 
nosso estimado conterrâneo e 
laborioso industrial de panifica- 
ção em Coimbra, sr. Agostinho 
Rodrigues da Bela e de sua bon- 
dosa espôsa sra D, Ana Rodri- 
gues da Costa, residentes naque- 
la cidade, com o sr. Eduardo 
Felicio Gonçalves, de Lisboa, 

Ao novo casal endireçamos as 
nossas felicitações, desejando-lhe 
um futuro cheio de felicidades. 

[e N . 

Olícias da Povoa e Paço A minha Tribuna voa é Pag 
me Estadas.—Vindos de Aleobas, 

ça, estão na sua casa do Paço à Indumeuntarismo passar 15 dias na companhia de 
sua fanília o nosso prezado ami- 
go sr. Manuel Radrigues da Silva 
Sulgueiral sua espôsa e sogra, ins 
dustrial de paderia vaquela lo» 
enlidade. 

Para estes, a quem já cumpri- 
mentemoe, vai o desejo muito 
sincero das nossas boas vindas. 
—Também vindos de diver- 

sos pontos do nosso País, estix 
veram passando o Natul 8 Ano 
Novo com auas famílias alguns 
dos nossos conterrâneos, cujos 
êstes já so retirurmin A ocupar 
“8 seus primitivos logares, 

A todos desojamos uma feliz e 
ben viagem, 

O Tempo. Ultimamenta após 
umas noites de rigorosas novas 
das nesta região, tem caído água 
sem conta, ocusionando grandes 

Há um século atrás todo 
aquêle que vestisse muito mo- 
destamente tinha um titulo: 
era plebeu! Depois com a evo- 
lução do tempo, mudança de 
costumes, etc,, etc., principiou 
a ser olhado com menos des-. 
preso pela sociedade elegante, 
que por sua vez lhe proporcio- 
nou algumas regalias, como a 
admissão a reuniões de cara- 
cter associativo, exposições e 
ainda outras que desnecessário 
se torna enumerar visto depen- 
derem de dinheiro. 

Actualmente a indumentária 
tomou fóros de sensacional, e   inundações nos Campos; motivo 

esse pcrque todos vs trabulhos 
ngtícolas se encontram comple- 
tamente cm atrazo,—C, 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em $. 

Bernardo com documentos le- 
gais. Cosedura 95 kilos sendo 
35 fina, quem pretender dirija-se 
ao proprietário M, M. Matos. (2) 

- 

Notícias de Eixo 
Almirante Jaime Afreixo. —Por 

ter completado 70 anos, passou 
à situação de reforma ordinária 
cr. vice-slmirante Jain e Afrei- 
xo, que foi ministro da Marinha 
e do Interior, e que se distinguiu 
na Marinha portuguesa p Jar suas 
excepcionais qualidades de cará- 
cter é de intelivência, 

O «Ecos de Cacíar apresenta a 
sua Ex.º cordinis cumprimentos. 
Doentes. —Encontra-se doente, 

na sua casa do Pôrto, na Rua 
de Pinto Bessa, a Ex. Senhora 
Dona Alice de Magalhãis Vidal, 
dedicada espôsa do nosso distin- 
to amigo + conterrâneo sr. Dr. 
alfredo Corlho de Magalhãis, 
ilustre director do Insiituto Su- 
perior do Coniércio daquela cidu- 
de invicta, 

à Exma Senhora D. Alice Mas 
galhãis Vidal, sinceramente dove- 
jumos rápidas melhoras, 

Casamentos. — Censorciou- sa, 
no dia 6, com o sr, Na uel Nus 
nes da Silve, daqui matural mas 
empregado no Olho de Boi, a in- 
teressanto menina Ana Rosa Ros 
drigues Ferreira, irmã mais nova 
dos nossos amigos é conter Anos 
srs. João e José Rodrigne. Eor- 
reira, êste, aqui distrbiridor dos 
correios: e aquele, fancionário do 
Quadro Administrativo em Pôrto 
Ancélia- africa Oriental Portu- 
guesn, 

— Também se consorciou, no 
dia 8, 0 »r. Manuel Marques For- 
reira, da Rua de 8, Sebastião, 
com a menina Margarida Rodri- 
enem Anileiro, ecstureira, 

nos noivos, muitos parabéne. 
Estadas — Bueontram-se aqui: 

at D. Micréia da Ginça de 
Carvalho « Silva é os srs. Abílio 
Marques Ferreira, empregado no 
Olho de Bai, a au gento Antônio 
Saldanha, que com sua espôsa 
“aqui fixou residência, 

Reis Magos e Pustorinhas — 
Renlizou-se aqui no dia 6, a tra- 
dicionn] festa dos Rig Magos e 

uma vistosa encadernação va- 
le bem mais do que uma ba- 
gagem literária, As boas re- 
gras de educação, os conheci 
mentos por mais vastos que 
sejam são postos à margem, 
para dar preferência ao néscio, 
desde que êste se apresente 
envolto num sobretudo de cor- 
te ridiculo, Felizmente nem tô. 
da a gente vê no homem um 
dandy, nem todos os janotas 
são ignorantes. 

O vestir sóbriamente, é ves- 
tir sem exageros, e muitas ve- 
zes um trajo devéras modesto 
alberga sob si uma grande al. 
ma, uma inteligência, e a ates- 
tar esta verdade, temos algu- 
mas figuras proeminentes da 
política mundial que, vestindo 
muito simplesmente, nem por 
isso deixam de ser considera- 
das e admiradas por quem se 
preza de conhecer o Manual 
de Civilídade. 

O indeferentismo que se 
observa da parte de muita 
gente, por outra menos elegan- 
te no trajar, não tem razão de 
existência, porquanto os livros 
ás vezes muito vistosos por 
fóra, são por dentro destitui- 
dos de interesse. 

      

Gumercindo Pina. 

  

hofldas de Angeja 
Casamentos. —Teve lugar no] 

dia 9 do corrente na paroquial 
igreja de N. S. das Neves, o en- 
laçe matrimonial da simpática 
menina Rosa Nunes da Silva; 
(com o sr. Artur Ribeiro, de Fer. 
melã. 
—Também no dia 8 deste mês, 

“Tealizou o seu casamento na mes- 
mesma igreja a menina Fdilia 
Rodrigues de Jesus, filha do sr. 
José Radrigues, de Angeja; conr 

lo sr. Albino Bonifácio, do So- 
breiro, 

Aos noivos desejamos uma 
longa lua de mel e que o futuro 
lhes seja prospero, 

Farmácia. —Ji se encontra 
aberta ao público a Farmácia 
local,que por falecimento do seu 
proprietário, se encontrava fe- é chada de há muito tempo, ma . ; Parabéns ao novo farmaceu-l No cortrjo. está ano, como Afi. fico: [nal nos, anteriores, exibixm-sa 
inverno. —Nestes últimos dias lindas «pustorinhas» ENO POL tem caído nesta região um tigo-| O* Bejin tagos provinelanos 6 cao 

roso inverno, ocasionando o rio | Feteristieninmento iminhotos, res Vouga levar uma enchente que Presentando é fingindo os costu- 
transborda por todos os campos, | Mes pastoris, levavam valiosas ofertas no Den=-Menino, no som 

de mabecas é [luutus é entoundo 
barmoniores cânticos. 

Vimos e gomos, pelo que 
aos organizado ass damos 08 UOB 
sos púabénscl, 

    
TT eee 

in emma   

    Êste número foi visado pela 
Consissão de Censuia



Ão correr da pena... 
a ne e 

Está a ver-se! 

Já por mais de uma vez 
aqui escrevemos «várias lérias 
a respeito daquilo que está 
sendo uma realidade: o Pe- 
rigo Amarelo, 

Disse o general, barão de 
Tanaka: «Para conquistar a 
China, é preciso primeiro con- 
quistar a Mandchuria; para 
conquistar o Mundo, é preciso 
conquistar a China! Ora, se, 
depois da Mandchuria, está a 
ser conquistada a China--e 
pouco viverá, quem não pre- 
sencear tão trite aticinio—e 
seguindo a lógica de ferro do 
tal barão de Tanaka, o que é 
que se lhe segue ? Vejam beu! 

Ora leiam agora este final 
do livro «O Perigo Amarelo», 
da antoria de William Browo: 

«Cada dia que passa depô- 
nas mãos des japoneses os 
melhores trunfos para a luta 
pelo pacífico. & única nação 
branca que se encontra em 
posição de meter medo ao 
Japão é a Russia. Possui ar- 
mas, possui força económica 
cada vez mais ameaçadora 
para 0 Japão, porque, baseada 
a Sua economia num regime 
em que as ambições e rivali- 
dades capit: listas desaparece- 
ram, ela pode imedir-se com a 
mão de obra barata dos es 
cravos operários japonezes, À 
Russia poderia, «ajudada pela 
Europa ea América, aniqui- 
lar o Japão, Mas falta a con- 
fiança dos capitalistas aciden- 
tais na lealdade dos comunis- 
tas. Não se aproveitariam estes 
da victoria para aniquilar a 
economia europeia e america- 
na no intuito de desencadear, 
a guerra civil no mundo ca- 
pitalista ?» 

Agora, 0 melhor, à laia de 
fecho de abobada, ou capitél 
de uma artistica colnua : «Há- 
«de ser das rivalidades e ódios 
das nações brancas que o Ja- 
pão se aproveitará para avas- 
salar o mundo. Então o «pe- 
rigo amarelo» deix irá de ser 
perigo para transformar-se na 
maior catástrofe que desde as 
eras mais remotas tem abala- 
do o mundo. 

E mal vai a quem vir nisto 
que William Brown diz, uma 
grande verdade. 

A Europa, em vez de se 
desunir, se se unisse, é que 
fazia bem, em face de tão clara 
e perigosa perspectiva, 

O Japão, tanto para a con- 
quista da M indchuria, como 
na questão de Xongai como 
na presente gueria a tôda a 

China, aproveita muito bem, 

e sempre, os dissidios enro- 

peus que ihe deixam as mãos 
livres, como ele quer, eNão 
haverá meio de o resto do 
mundo se aperceber do perigo 

que para elo representa esta 

coisa, que, de há muito tenpo 

se anuncia: «O Perigo Ama- 
relo ?» 

P. S.--Já depois deste ar- 

    

  

  

tigo estar escrito, foi-me dado. 

ker o jornal “O Povo de Avei- 

rom n.º Bl4—4* série, do sr. 

Homem Cristo, no qual vem 
nm pequeno artigo intite lado: 

« Esquecem-se? pagam-no 

ECOS DE CACIA 

  

  

SILENCIO 

O povo português —de sua nature: 

za indisciplinado e hiper-crítico—ain- 

da não compreendeu o valor do silên- 

cio, que, muitas vezes, é uma mani- 

fest=ção de dignidade e de elegância 
moral. A maior parte da gente tem o 

instinto do barulho, porque êste é a 

confusão e a desordem. No meio do 

ruído, ninguém se entende, Quando 

todos falam ao mesmo tempo e brace- 

jam raivosamente não se pode racio- 

cinar nem descobrir a verdade. O ba- 

rulho interessa aos inúteis, aos estú- 

pidos, aos ignorantes e aos malévolos: 

não pode interessar a mais ninguém. 

No meio do ruilo ninguém ouve O 

bom conselho, ninguém atende às pa- 
lavras de prudência, ninguém--em 

suma-—- pode raciocinar com equilibrio, 
justiça e perfeita calma. 

E tanto assim é que certas pessoas 

— quando vêem a sua causa perdida 

ou então em maus lençóis — provocam 

apaixonadas discustões à sua volta, 

a-fim-de desviarem as atenções dos 

assuntos sôbre os quais não querem 

que incida a atenção pública. O baru- 
lho é também, por vezes, uma mani- 

festação brutal de falta de educação. 

Há certas pessoas que só sabem dis- 
cutir insultando ou divertir-se berran- 

do desaImadamente e praticando tô ia 

casta de actos rui losos, susceptíveis 

de incomodar os outros. Ora seme- 

lhante processo define uma mentalida- 

de inferior, de verdadeiro troglódita. 

Aquele que provoca barulho á sua 

volta, sem necessidade, disso, denun- 

cia que não sabe respeitar os direitos 

alheios, tem legítimos e dignos de res- 

peito como os seus próprios direitos. 
Evidentemente, a vida eo movi- 

mento implicam uma certa dose de 

ruído, que aliás, anima a existencia. O 

silêncio completo é a morte. O mar 

tem uma voz portentosa. No próprio 

campo o silencio não é absoluto, e sim 
poetisado pelo rumorejar das árvores, 

pelo doce cantar das águas correntes 

e pelos trinados das aves. 
Mas daí até se fazer uma barulhei- 

ra infernal a propósito de tudo e de 

nada, vai uma distância infinita. Se há 

ocasiões em que o homem gosta de 
se engolfar no tumulto, isso só acon- 

tece acidentalmente. O barulho enerva 

e deprime. Na oficina, na repartição 

cu no escritório onde todos falam, 

berrem e circulam rui losamente, o 

rendimento do trabalho é minfmo e a 

perfeição dos serviços deixa muito a 

desej:r. A-pesar-de tudo quanto fica 
dito, o povo português gosta singu- 

larmente de aigazirra, o que fez Jú- 
lio Dantas considerar que o barulho 

é uma “instituição caracterizadamente 

nacional--tam nacional como a mos- 

ca, que ninguém, aliás, pensa em ex- 

tinguir”. 
Cosvém, no entanto, insistir no te- 

ma. Lá diz o provérbio «água mole 

em pedra dura, tando dá até que fura». 

eQuem é que aprecia o barulhe? E' o 
ocioso, que nele encontra uma manei- 

ra de se distrair; é o individuo mal ir- 

tencionado que, nv meio do tumulo 

ou da discussão que m-liciosamente 

provocou, consegue desorientar as in: 
teligencias e fazer vingar o érro ou a 
mentira... 

Barulho é, portanto, sinónimo de 

desordem e de iniquidade. Aquele que 
faz ou provoca barulhos é um ser pie- 
judicial à co'e:tividade, perturba a paz 

a ordem de que ela carece para pro- 

gredir: não trabalha nem deixa traba- 

lhar os outros. Eis o motivo pelo qual 
Júlio Dantas pondera slgures, com no- 

tável acerto, que o ruílo é “um dos 

mis ter íveis inimigos do homem que 

pensa, que estuda e que trab has. 
Mário Gonçalves Viana. 

  
  

  
  

A França é o país das bici- 
cletas.   Pode-se dizer que é o pre- 

ferído meio de transporte de 
itodos os assalariados, vendo- 

-se á hora da saída e entrada 

nas fábricas, escritórios e ofi- 

'cinas, as ruas e estradas de 

qualquer cidade coalhadas de 

raparigas a pedalar. 
Em 1910 circulivam em 

França dois milhões e meio de 

“bicicletas, pois no ano passa- 

do, esse número ia já em sete 
milhões e duzentos mil. 

Cr e re 

Êste número foi visado pela 

Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro, 

ESP DES ST O 

caron, onde é tratado, com 

tôda a crúrza que 9 caso re- 

quere, o momento que está 

para vir num futuro muto 

p'óximo, e em relação ao Ja- 

pão com todo o Mundo, mas, 

primeiramente com a America. 

O mundo que abra os olhos 

enquanto é tempo, - se já fôr 
a tempo! 

Argus. 

As bicicletas em França | 

LISBOA, 28.— Trabalha-se 

com afan nos preparativos pa- 

ra a viagem do nosso amigo 

Ricalhço, o qual iniciará a vis 

| gem ámanha, ás 22 horas e 

10, para a sua terra natal, onde 

se está organizando um grupo 

Je senhoras, suas eis namora- 

das, para lhe fizer a recepção 

da chegada. — Fininho 

A'DELA, 30.--Chegou ho: 

je a esta cidade o sr. Almeida 

Ricalhaço que vem descarçar 

das fadigas da sua árdua labu- 

ta na capital. Porém, já por 

aqui se fala que vem consor- 

ciar-se coma sr.* D Anastá- 

cia Pina Panão, de 65 anos de 

idade, proprietária do luxuoso 
Restaurant Panão. Que sej m 
felizes e tenha ums Ina de mel 

atransbordar. — Sacatrapos HI. 

PORTO. 11.- Participa--os 
o escritor T ;vares Taborda pa- 
ra darmos as boas festas eum 
ano novo feliz ás cachopas de 
Vilui.ho.— X. 

ZÉ D'ALDEIA,   
  

Novo Pároco 

Acaba de ingressar nesta 
freguesia o novo pároco de 
que à muito tempo viuha sen- 
do esperado por tôda esta 
Cacta em substituição do sr. 
dr. Florindo Nunes da Silva. 

Padre Manuel Matias R bu, 
assim se chama o novo páro 
co de Cacia, que de facto é 
um novo; e filho de uma das 

famílias mais respeitáveis da 
Gafanha da Encarnação (Ilha- 
vo); propondo se o mesmo 
em fazer tudo quanto esteja 
ay seu alcance em benefício 
dos seus paroquianes. Pois 
que, segundo nos diz o mes- 
mo, tenciona muito em breve 

conessar a rezar missa na ca- 
pela de S. Simão da Quintã, 
povoação esta de que se encon 
tra sem a mesma vai para 4 
anos. 

Ao Padre Manuel Matias 
Ribau, aqui apresentamos os 
nossos respeitosos cumpri 
mentos de boas vindas, fa 
zendo os melhores votos para 
ique tódas as iniciativas de 
'sua ex.” sejam coroadas do 
| melhor exito. 

Pois que esta linda e bela 
| Cacia de tudo é digna, bem 
“assim como dum bom pároco. 
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NOTÍCIAS LOGAIS 

O tempo chuvoso que fes- 
tes dias tem assolado esta re- 
gião, tem dado que entender 
a tôda a gente. 

Os campos encontram-se 
[completamente alagados, as 
pastagens do gado, desapare- 
ceram por completo em 12 
Idias de geada que subre nós 
cairam, 

| As principais artérias de tos 
dos os lugares desta frêguesia, 
devido à molinha que noite e 

“dia nos proibe de sair á rua, 
estão transformadas em verda- 
|deiros lamaçais, pois a lama, 
iprincipalmente na rua Miguel 
Bombarda, em Sarrazóla, é 
aos montões, O que nós» já não 
estranhamos. 

Pois estamos tão haditia- 
dos à mesma, que se ámanha 
desaparecesse à lama das ruas 
de Sarrazola muito teriamos! 
que extranhar a sua falta. | 

— Tiveram Ingar, como aqui: 
fera anunciado, no passado dia 
6 a tradicional festa dos San- 
tus Reis (Pustorinhas), que fo: 
ram revestidas de muito en- 
tusiasmo entre es habitantes 
de Cacir e Sarrazola, 

As ofertas ao menmo Deus 
que ê-te aro foram deminutas 
renderam 1070500, reverten- 
do o seu saldo de tôda a des- 
pesa a favor das ubras que a 
igreja matriz de Cacia necessi- 
ta. 

À comissão organizadora os 
nÓssos porabéns. 

— Está em Su razola, vindo 
de Leiria, onde fora passar as 
festas do aro, o sr, Manuel 
Rodrigues Pardinha. 

— No mesmiu lugar de Sar- 
razóla, também está vindo de 
Lisboa, onde fora passar as 
mesmas festas na companhia de 
todos «s seus, a nosgia patifeia 
Can ida do Rato, 

— Informari-nos de que es- 
tá pasa breve o enlace matri- 
monial do jovem Sarrazolense 
sr. Mavucl da Prata, com uma 
interessante menina morad: ra 
ali ao terminar a ima Miguel 
Bumbarda, chamada Jasuína, 
de quem 0 luturo noivo se apai- 
XOnol vai para um ano. 

Aos novos pombinhos com 
antecedencia apresentamos “us 
nussos respeitasos comprimen- 
tos, acompanhados com: o de- 
sejo de vermos 0 novo casal 
curoáuo com o seu primeiro 
bébé. 

-— Também cumprimenta- 
mos ali na Levadá vc Sarrizo- 
la, vindo de Oliveira do Bair- 
ro, onde se emprega coma pa- 
deiro, o nosso prezado amigo 

sr. Artónio Rodrignes Lopes, 
de que era acompanhado pelo 
outro nosso assinante sr. Ma- 
nuel Marques Rodrigues, de 
Catia, igualmente empreg do 
na panficação de Mugofures, 

Agradecemos a visita que 
Es Es nuvos Colterrâneos em 
seguida nos fizeram. 

— Teem estado muito ani- 
mados os bailes que última- 
mente se tem realizado em 
Cacia e Cabeço, respectiva- 
mente feitos pelos grupos Uni. 
dinhos Jazz e Grupo Musical 
Caciense. 

Para êstes dois agrupamen- 
tos, vão as nossas felicitações 

pelos êxitos obtidos.    


	223_1938_01_15_02_08_387_0001
	223_1938_01_15_02_08_387_0002
	223_1938_01_15_02_08_387_0003
	223_1938_01_15_02_08_387_0004

